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Programa: O objetivo do curso é problematizar alguns dos temas e dos/as autores/as 

que pautaram o debate sociológico e teórico-social a partir de meados do século XX. 

Como parâmetro comparativo, toma-se a questão da modernidade, eixo por meio do qual 

se tornará possível localizar as afinidades e os dissensos entre os/as autores/as 

abordados/as, assim como entre eles/as e os clássicos da disciplina – tudo isso em meio 

à complexa relação entre os textos e os contextos histórico-social, político, cultural e/ou 

intelectual de cada época. Muito embora o foco esteja, em um primeiro momento, em 

autores/as do “centro”, estes/as serão analisados/as em permanente contraste com os 

desafios lançados pelas teorias sociais oriundas da “periferia” ou das “margens”, cujos 

aportes nos permitem rediscutir em novos patamares questões do passado e do presente 

da sociologia.  

 

Aulas 

I. 10/08 

Apresentação do curso 

Quais modernidades? Dos clássicos aos contemporâneos 

Leitura obrigatória: Heller, Agnes. “A sociologia como desfetichização da modernidade”. 

Novos Estudos CEBRAP, n.30, 1991, pp.204-214. 

 

II. 17/08 

Teoria crítica e modernidade: a racionalidade da dominação 

Leitura obrigatória: Horkheimer, Max. “Teoria tradicional e teoria crítica”. In: Benjamin, 

Habermas, Horkheimer, Adorno. Textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1983, 

pp.117-154.  

Davis, Angela. “Introdução à Dialética negativa”. Margem Esquerda, n.38, pp.127-144. 

 

III. 24/08 

Walter Benjamin e as fantasmagorias da modernidade 

Leitura obrigatória: Querido, F. M. “Fetichismo e fantasmagorias da modernidade 

capitalista: Walter Benjamin leitor de Marx”. Outubro, n.21, 2013, pp.219-240. 

 

IV. 31/08 



O início do fim? A virada dos anos 1960 

Leitura obrigatória: Jameson, Fredric. “Periodizando os anos 1960”. In: Hollanda, 

Heloisa Buarque de (org.). Pós-Modernismo e Política. Rio de Janeiro: Rocco, 1992, 

pp.81-126. 

 

V. 21/09 

A teoria francesa e seus efeitos globais 

Leitura obrigatória:  Arantes, Paulo. “Tentativa de identificação da Ideologia Francesa: 

uma introdução”. In: Formação e desconstrução. Uma visita ao Museu da Ideologia 

Francesa. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2021, pp.9-62.  

 

VI. 28/09 

A modernidade como projeto inacabado: razão e normatividade em J. Habermas 

Leitura obrigatória: Habermas, Jürgen. “Modernidade – um projeto inacabado”. In: 

Arantes, Otília & Arantes, Paulo. Um ponto cego no projeto moderno de Jürgen 

Habermas: arquitetura e dimensão estética depois das vanguardas. São Paulo: 

Brasiliense, 1992, pp.99-124. 

 

VII. 05/10 

Bourdieu e a sociologia da dominação simbólica  

Leitura obrigatória: Bourdieu, Pierre. “Campo do poder, campo intelectual e habitus de 

classe”. In: A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 2007, pp.183-202. 

 

VIII. 19/10 

A razão neoliberal ou o “novo espírito do capitalismo” 

Leitura obrigatória: Laval, C. & Dardot, P. “A fábrica do sujeito neoliberal”. In: A nova 

razão do mundo. Ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016, 

pp.321-376.  

 

IX.  09/11 

Modernidades periféricas: o “giro décolonial” na sociologia latino-americana 

Leitura obrigatória: Ballestrin, Luciana. “América Latina e o giro decolonial”. Revista 

Brasileira de Ciência Política, n.11, 2003, pp.89-117.  

 

X.  16/11 

Raça, classe e gênero: as mulheres e a teoria social 



Leitura obrigatória: Hill Collins, Patrícia. “Aprendendo com a outsider within: a 

significação sociológica do pensamento feminista negro”. In: Revista Sociedade e Estado, 

Vol. 31, 2016, pp.99-127. 

 

XI. 23/11 

O feminismo à prova do agora 

Leitura obrigatória: Fraser, Nancy. “O feminismo, o capitalismo e a astúcia da história”. 

Mediações, n.2, v.14, 2009, pp.11-33. 

 

XII. 30/11 

A atualidade da periferia 

Arantes, Paulo. “A fratura brasileira do mundo. Visões do laboratório brasileiro da 

mundialização”. In: Zero à Esquerda. São Paulo: Conrad, 2004, pp.25-77.  

 

XIII. 07/12 

Balanço do curso: em que ponto estamos? 
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